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			Prefácio


            

			Algumas palavras sobre
O despertar de homens comuns


            

			Nelson Liano Jr. tem uma longa história com a espiritualidade. Jornalista e bem-relacionado na política, ele é uma pessoa basicamente comprometida com a vida espiritual. Eu o conheci em 1998, e desde então somos amigos. Sua filha foi colega de escola da minha, e, quando ele foi morar no Acre, fui visitá-lo com meus filhos e minha amiga Tetê.


            

			Nelson já tinha uma ligação com a Índia quando nos conhecemos. Foi editor para o Vidya Mandir de alguns livros do Swamiji Dayananda Saraswati em português, e o conheceu no Brasil, no final dos anos 1990. Tivemos várias conversas interessantes sobre vivência de conhecimento versus conhecimento meramente intelectual e sobre intuição. Ele sempre quis ir à Índia, mas acho que, inicialmente, teve medo da paixão que viria daí. E foi assim que aconteceu — se encantou com a Índia quando esteve lá, com sua cultura, sua religiosidade e seu povo. E, a seguir, com o Mestre Prem Baba e a Linhagem dos Sachchas.


            

			A Índia é um país onde a espiritualidade e a vida dedicada a ela são muito intensas. Lá, existe uma classe de pessoas, sinceras e dedicadas ao bem-estar de todos, que abre mão de casamento, família, profissão e confortos — o sadhu e o sannyasi —, bem-aceita e respeitada na sociedade. Vivem sem casa, sem salário, sem vínculos, acolhidos pela sociedade, não por instituições religiosas. Não são mendigos, mas contribuintes, por seu total compromisso com a espiritualidade. Para uma pessoa que valoriza a vida espiritual, a Índia é encantadora. E encantou o Nelson.


            

			Fico contente que ele tenha encontrado lá um mestre que falou ao seu coração, que o tenha ajudado a conhecer mais profundamente o país. E que tenha resolvido contar a história que mistura Nelson e Prem Baba, a intuição, a vidência, o amor, a espiritualidade. E, mais ainda, gostei da ideia de essa história ser sobre a busca e a realização dos homens comuns. É a simplicidade dos homens e das mulheres comuns, livres da arrogância e da falsidade dos que se acham abençoados e especiais, que abençoa.


            

			Este é um livro sobre os homens comuns e a vida espiritual que é possível a todos. Com certeza, um livro que inspirará muitos.


            

			Desejo sucesso para o livro e todos os envolvidos.


            

			Hari Om,
Gloria Arieira


            

			(Mestra de Vedanta, discípula do Swami Dayananda
Saraswati, estudou Filosofia védica durante anos em um
Ashram tradicional em Sandeepany Sadhanalaya –
Powai Park – Mumbai – Maharastra, Índia.
Criadora do Vidya Mandir, no Rio de Janeiro.)


		




		

			Prólogo


            

			O despertar de homens comuns


            

			Em busca do Propósito com Sri Prem Baba


		




		

			“Se você se tornar uma partícula de Shiva, estará contido no Universo, e nem a morte poderá mais te alcançar.”


            

			Nelson Liano Jr.


            

			O encontro com Prem Baba provocou muitas mudanças em minha vida. A percepção de um mestre espiritual só tem sentido se o processo de aprendizado tiver efeito de transformações dentro de nós. Isso aconteceu comigo, mesmo que eu tivesse demorado a perceber. Quando despertada, a energia espiritual desencadeia processos internos intensos. Inconscientemente, mudanças acontecem, ultrapassando a compreensão lógica. Então, a mente começa a fazer seus julgamentos, para desqualificar essas experiências. 


            

			Sempre tive uma busca espiritual intensa. Passei por várias escolas de diferentes linhas espirituais tanto do Ocidente quanto do Oriente. Além do fato de ter trabalhado como editor de alguns dos autores de autoconhecimento mais famosos do mundo, nos tempos em que ajudei a criar o selo Nova Era, do Grupo Editorial Record, nos anos 1990. Entretanto, o meu trabalho como jornalista político me afastou um pouco de mim mesmo, ao mesmo tempo em que me deu uma conexão com a realidade e com o inconsciente coletivo, mergulhado no jogo da dualidade que oscila entre o material e o espiritual. 


            

			O guru é uma projeção de Deus no nosso interior, que nos desperta da letargia do cotidiano racional. Ajuda a nos lembrar de quem realmente somos. Encontrar um guru vivo é uma oportunidade para fundir todos os mestres em um só conhecimento. Ele é capaz de nos dar consciência da atuação da energia Shakti, que em outras formas de espiritualidade pode ser chamada também de Espírito Santo, Axé, Chi e tantos outros nomes.


            

			Na cultura cabocla ayahuasqueira da Amazônia, essa energia transformadora e de autoconhecimento se chama Juramidam. Como diz o Padrinho Sebastião: “meu Pai (Ishvara, ou o Criador) se chama Jura, e nós todos somos Midam (Jiva ou o indivíduo).” É a fusão da nossa individualidade com o Criador que pode nos afastar da dualidade e alcançar a Unidade ou Iluminação, como alguns podem chamar. 


            

			O encontro com Prem Baba redespertou a busca do meu Ser. Acredito que tenha me ajudado a sintetizar todo o conhecimento intuitivo. Deu um novo sentido e uma nova direção para a minha jornada de buscador. Nesse processo, aconteceram e ainda acontecem muitas idas e voltas, elevações e quedas. Mas, em síntese, o meu encontro “casual” com Prem Baba provocou um incômodo, uma necessidade de mudar alguma coisa, tanto no plano consciente quanto no inconsciente. 


            

			O papel de um guru é despertar o conhecimento que já existe dentro de nós e que está adormecido. Um verdadeiro mestre tem a capacidade de nos ajudar a expandir a consciência, o que permite que percebamos o verdadeiro Ser que nos habita e nos dá a noção da Unidade, rasgando o véu ilusório da separação que nos provoca tanto sofrimento. 


            

			O impacto desse encontro com Prem Baba gerou um questionamento enorme sobre mim mesmo. As dúvidas a respeito desse mestre com quase a mesma idade que eu foram enormes. Mas foram exatamente esses questionamentos que me levaram a uma nova busca em minha vida. A razão procurava pontos de desequilíbrio para que eu desacreditasse ter encontrado um guru vivo, enquanto o amor fluía dentro de mim de forma natural e espontânea. Uma maneira diferente de ver as coisas se estabilizava, cada vez mais, interiormente. A razão perdia para a intuição, que, vitoriosa, me arrastava pelas correntes das águas de amor e conhecimento do rio Ganges (Ganga), uma entidade espiritual viva da cultura védica. 


            

			O fato é que, em pouco mais de um ano de contato com Prem Baba, abriu-se uma nova senda para a minha percepção. Encontrei com o Guru em vários lugares. Primeiro, em Rishikesh, na Índia, e depois nos ashrams de Alto Paraíso de Goiás e Nazaré Paulista, no interior de São Paulo, no Brasil. Estive com ele também em Rio Branco, no Acre, Amazônia brasileira. Todos esses encontros ocorreram no mesmo ano. Aguçando, cada vez mais, a minha curiosidade pela fonte espiritual que o abastecia e arrastava um número cada vez maior de devotos para o caminho Sachcha: de despertar o amor em si, em todos, em tudo e em todos os lugares. 


            

			Precisava me convencer da verdade do Guru. O instinto investigativo de jornalista não poderia aceitar simplesmente a maestria e a força espiritual ativa em outro homem encarnado. Não é fácil reconhecer um milagre, mesmo que esteja ocorrendo diante dos nossos olhos. A mente sempre vai procurar uma razão lógica para qualquer fenômeno que fuja do seu controle. 


            

			Por isso, decidi que faria uma pesquisa por meio de vivências pessoais, para encontrar a origem dessa força espiritual regeneradora que identifiquei em Prem Baba. Eu sabia que ele não tinha simplesmente entrado em meditação em uma montanha qualquer da Índia e resolvido ser um guru. Não tinha se vestido de um personagem de longas barbas e túnica brancas para seduzir uma plateia. Ainda que, na realidade, seja um teatro espiritual, onde mestre e discípulo se tornam atores de um espetáculo vivo que tem efeito transformador na vida das pessoas. 


            

			Eu sentia tudo isso muito além do jogo das aparências. A energia de regeneração que nos permite acessar novos estágios da consciência está viva nesse movimento de Prem Baba. Uma fonte de espiritualidade ancestral abastece seus ensinamentos. Algo puro transmitido pelas ondas do tempo, por mestres que conseguiram transcender a simples existência material e que se tornaram Um com o Universo, superando a dualidade que separa e limita nossa verdadeira capacidade de compreensão da existência. 


            

			Prem Baba está na linha dos Gurus Sachchas, homens que se realizaram para acender a luz do conhecimento em outras pessoas. Ao alcançarem o Estado Supremo de consciência, o corpo deixou de ser um limite para esses seres. Os mestres Sachchas continuam vivos, ensinando e cumprindo a Missão de despertar o amor na humanidade. Utilizam a canalização por meio dos Jivas (indivíduos ou personalidades) dos seus discípulos, para atuarem no plano terrestre em um ato de compaixão que arrasta todos, à luz do Ser Supremo. 


            

			Existe uma história, uma verdade por trás de tudo isso. O interessante é que, coincidindo com o meu encontro, Prem Baba começou a se tornar mais conhecido no Brasil. Seus livros se tornaram best-sellers, e o interesse de artistas e políticos pelo seu conhecimento, objeto de badalações na mídia.Consequentemente, as desconfianças também aumentaram. Isso me estimulou ainda mais a revelar a sua história. Não a história de uma personalidade alçada ao conhecimento público, mas sim da fonte de energia espiritual que permite a Prem Baba realizar o seu movimento no planeta.


            

			Prem Baba faz parte da Linhagem ancestral de mestres dos Sachchas. Essa palavra em hindi deriva do sânscrito satya (verdade). A transmissão do conhecimento e do poder espiritual é direta, de guru para guru (Parampara). O reconhecimento é por via mediúnica. Prem Baba sonhou acordado com o seu mestre quando ainda era adolescente, em um insight, ouvindo um mantra devocional védico. Recebeu, ao longo do tempo, vários sinais e chamados que o levaram ao encontro do seu Guru, aos 33 anos de idade.


            

			Prem Baba é o nome recebido por Janderson Fernandes, do seu Guru Maharaj. Ele percorreu vários caminhos espirituais antes de encontrar, em Rishikesh, na Índia, o seu mestre Maharaj Ji, que revelou o seu verdadeiro Ser. A alquimia entre o buscador Janderson e o seu Guru Maharaj Ji gerou o nascimento de Prem Baba dentro da mesma casca corporal, mas em outro estágio de consciência. 


            

			Esse encontro transformou não só a sua vida, mas a de milhares de pessoas que passaram a segui-lo como um guru. A cada ano, os seus Satsangs (espécie de palestras sobre o conhecimento do Ser) atraem mais pessoas do mundo inteiro ao Ashram Sachcha Dham, em Rishikesh, para os retiros de silêncio, e também às suas temporadas de ensinamento em Alto Paraíso de Goiás, no Brasil.


            

			A palavra guru, em sânscrito, é composta por duas sílabas antagônicas que significam, respectivamente, trevas e luz. O guru é o dissipador de trevas, um guia para que os seus seguidores espirituais realizem a divindade interior que habita em todos, ainda que essa palavra tenha sido usada no Ocidente, algumas vezes, em tom pejorativo e preconceituoso. 


            

			Um verdadeiro guru tem a força espiritual capaz de mostrar os atalhos para o despertar do nosso verdadeiro Ser. Esse toque que pode ser transmitido diretamente. A Shaktipat é uma energia interna poderosa que, ao ser despertada pelo toque do guru, move-se e provoca grandes transformações nas pessoas. Movimenta o corpo, a mente e o espírito, rasgando os véus da ilusão que provocam todo o sofrimento na humanidade.


            

			É como acordar de um sonho e começar a entender que a vida é um fluxo constante e eterno que não tem começo nem fim. Esse entendimento afasta o medo, que é provocado pela impermanência ou pela morte. As pessoas acreditam que, com o fim do corpo, a vida também termina, e que precisam acumular para viver o maior tempo possível. Acreditam precisar fazer uma biografia para o seu nome e sua identidade sobreviverem à aniquilação da matéria. Tudo isso é ilusão, porque a vida depois do corpo continuará a fluir em outras formas de consciência, até o Ser reencarnar novamente na matéria (corpo) ou se iluminar e permanecer além da Samsara, o ciclo de encarnação, morte e reencarnação.


            

			Minha intenção é contar um pouco da história espiritual de Prem Baba, mesclando-a com as minhas vivências. Mostrar suas relações com a política, o meio ambiente, a educação, como forma de despertar o Dharma e a conduta correta capaz de transformar a humanidade. 


            

			Isso pode parecer pretensioso, mas a realidade planetária poderá se modificar por meio de pequenas ações conscientes. É um paradoxo, porque parece que ninguém tem a força para provocar a transformação necessária, ao mesmo tempo em que todos têm a centelha capaz de mudar o mundo. Cada um que desperta do sonho da ilusão, provocada pela dualidade, está transformando a nossa realidade.


            

			Quero falar um pouco sobre a Linhagem espiritual de Sachchas Gurus, homens comuns que despertaram. Aliás, essa é a Missão primordial Sachcha: despertar as pessoas da sonolência provocada pela ilusão para que encontrem uma nova forma de viver, mais conectada com a realidade espiritual, e aprendam a desapegar-se de tantos sofrimentos, deixando de ser mendigos para assumir o seu lugar no Palácio do Grande Rei do Universo, como filhos da Criação.


            

			Por meio da transcrição das minhas conversas com Prem Baba e com outros mestres espirituais e buscadores, minha intenção é mostrar que a realização espiritual não é apenas para pessoas especiais, que já nascem predestinadas. A história da Linhagem Sachcha mostra que isso é possível e se propõe a ajudar no despertar de mais homens comuns ao redor do planeta. 


            

			Acredito que o conhecimento transmitido por esses mestres pode ser um espelho para os buscadores. Se, como descrevem as escrituras védicas, Deus habita dentro de cada um de nós (SoHam), então, o outro também é Deus. A consciência divina desperta se reflete nos nossos semelhantes. Amando o outro, estaremos amando a Deus e realizando sua obra no mundo. Somos todos instrumentos de um grande plano cósmico de transformação da dualidade em Unidade. 


            

			Não é preciso se retirar do mundo e ir morar em uma caverna nos Himalaias para alcançar o conhecimento do Ser. O momento planetário pede uma ação no mundo material para intervir em processos de destruição e escravidão. A humanidade caminha perdida no auge da Kali Yuga (Era do Ferro), um tempo previsto pelos sábios da Índia, de muito sofrimento. A única cura possível é o despertar do amor. 


            

			Prem Baba conversou comigo não só sobre a realização espiritual, mas também sobre as suas ações práticas para a transformação da consciência das pessoas. O Guru discorreu com naturalidade sobre política, meio ambiente, educação e saúde. O movimento fundado por ele, o Awaken Love, tem projetos já em andamento, em importantes áreas sociais.


            

			O Guru acredita que, se o autoconhecimento se tornar uma política pública, haverá uma luz no caminho para a salvação da humanidade, imersa no caos da ignorância, que gera a violência, a exploração, a destruição da natureza e o sofrimento. Por meio da meditação, do silêncio e da auto-observação, é possível dar passos em direção ao nosso verdadeiro Ser. 


            

			O despertar de homens comuns é a tentativa de fazer uma alquimia entre diversos conhecimentos, utilizando as palavras para inspirar outros buscadores. Pretende mostrar que não é preciso abandonar o mundo para poder se conhecer, basta a disposição de olhar para dentro de si mesmo e reconhecer o universo interior, que é infinitamente maior que o exterior. São pistas para se alcançar um estado em que a paz, o amor e a prosperidade estão vivos, em um lugar de silêncio, sem o ruído dos nossos conflitos, para nos confortar nessa existência.


            

			Só por meio do autoconhecimento, que tem na meditação um dos seus instrumentos mais poderosos, é possível viver uma experiência direta com Deus, e isso está acessível a todos que desejam bater na porta da imortalidade. Como disse o Mestre Jesus: “Bata e a porta se abrirá.” Os textos deste livro não são um manual à santidade. Meu objetivo é que esse toque dos gurus provoque nas pessoas uma reflexão de que é possível viver esta encarnação com mais consciência e desperto para o mundo sutil que nos rodeia. Que possamos nos reconhecer no nosso verdadeiro Ser Supremo e nos libertar de toda a miséria a que fomos condenados por um sistema materialista e perverso.


            

			Jay Jay Guru Om


            

			Sobre alguns conceitos védicos utilizados na obra


            

			Durante a leitura, aparecerão várias palavras em sânscrito ou hindi que transcendem os seus significados literais por serem conceitos filosóficos védicos. Como esses idiomas da Índia possuem um alfabeto próprio, a transliteração adotada depende do autor. Não existe aportuguesamento certo ou errado, mas critérios de preferência da forma a ser utilizada. 


            

			Preferi colocar entre parênteses o significado em português dessas palavras, letras e conceitos védicos, sempre que aparecerem, mesmo sendo redundante. Acho muito chato, quando se lê um livro, ter de parar o fluxo da leitura para ir buscar em notas de rodapé ou em glossários os significados daquilo que se está lendo. O ritmo da leitura é como o de uma música. Imaginem ficar parando o som toda hora para entender uma palavra contida na letra ou de um instrumento utilizado no arranjo da canção? 


            

			Além disso, alguns aspectos do conhecimento pesquisado para a obra se repetem em diferentes trechos da leitura, conforme o contexto, para facilitar o entendimento. O sistema de ensinamento védico utiliza a repetição mântrica para provocar a reflexão, a contemplação e a meditação sobre determinado tema. 


            

			A cultura espiritual védica é baseada no entendimento das letras e palavras que estão relacionadas diretamente à própria Criação do Universo e ao autoconhecimento. Um exemplo é a primeira letra do alfabeto sânscrito, OM (alguns preferem AUM na transliteração), que simboliza o som primordial que permeia todas as coisas criadas e não criadas. É a base de todos os mantras (repetição do Nome Sagrado de um dos possíveis aspectos de Deus) das diferentes linhagens relacionadas ao Hinduísmo e à Yoga nas suas mais diversas vertentes.


            

			O Budismo é um ramo do Hinduísmo, já que Sidarta Gautama, o Buda, teve toda a sua vida e iniciação espiritual na Índia, sob forte influência dos conceitos védicos. Assim, muitos dos aspectos filosóficos citados na obra têm significados similares para os budistas. Entre eles, o mais importante é o Dharma. 


            

			Dharma, ou Dhamma, (no Budismo) significa a conduta correta, atitudes inspiradas pelo conhecimento espiritual para realizar ações (carmas) que gerem frutos ao autoconhecimento, à Iluminação ou liberação das amarras ilusórias (Mayas) relacionadas à materialidade e à racionalidade dos buscadores. 


            

			Maya significa, literalmente, ilusão. Mas, no contexto da jornada espiritual, é o aprisionamento aos conceitos de posse e apego material e mental. O medo da morte seria provocado pela ilusão de Maya, já que, num entendimento védico mais profundo, o que existe é uma troca de roupas (corpos) e não o final da existência. Além disso, a vida pode se desdobrar em infinitas formas, muito além da limitação imposta pelo conceito ocidental de morte. Maya também representa a dualidade, a separação e o julgamento, que gera a dúvida e, consequentemente, o medo.


            

			Outro conceito importante é Samsara, o fluxo contínuo de mortes e renascimentos no plano material. A mente dos incautos aprisionada por Maya (ilusão) gera as ações (carmas) que determinam a reencarnação para poder se avançar em direção à liberação definitiva ou Iluminação (Samadhi). O jogo da Samsara, portanto, pode durar muito tempo ou muitas encarnações, conforme o merecimento (punya) do buscador.


            

			Samadhi é o estado desperto de consciência. Tudo transformado em Unidade. A dualidade deixa de existir, e as dúvidas são eliminadas. Não existe mais certo ou errado, bem e mal, feio e bonito, noite e dia etc. É o estado da realização plena dos yogues com a divindade que habita cada um.


            

			O Mahasamadhi é a liberação espiritual do corpo físico. Significa que “alguém” abandonou o corpo para continuar sua Missão em um plano sutil mais amplo. É um conceito que está muito além da morte. Utiliza-se Mahasamadhi para se referir à desencarnação de grandes mestres e gurus que se realizaram ou alcançaram o Samadhi durante a vida no corpo físico. Maha significa “grande” em sânscrito, portanto, Mahasamadhi é a libertação definitiva das amarras materiais representadas pelo corpo e suas limitações físicas.


            

			Satsangs são espécies de palestras dadas por mestres espirituais, yogues e gurus para aqueles que estão em busca da verdade da existência. A palavra em sânscrito significa encontro com a verdade (sat). Os Satsangs poderiam ser comparados às aulas que têm como objeto principal o autoconhecimento e os atalhos para a vivência da nossa divindade interior.


            

			Ashram é uma comunidade que tem como base a prática espiritual e o estudo do Ser Divino. Num certo aspecto, tem uma função similar à dos mosteiros e conventos da cultura cristã ocidental. Num ashram, tudo gira em torno da espiritualidade. O Propósito dos seus moradores e frequentadores é a realização do Eu Superior.


            

			Vedas e Vedanta são um conjunto de textos milenares que tratam de todos os assuntos da vida social. As pessoas em geral acham que os Vedas se referem apenas à espiritualidade, mas isso não é verdade. Por exemplo, a Ayurveda é parte dos Vedas que cuida da saúde e da cura, ou seja, a medicina. A parte espiritual desses livros é Vedanta. Anta, em sânscrito, significa “final”, então Vedanta são textos sagrados que estão ao final dos Vedas. Os mais representativos são o Bhagavad Gita, os Upanishads, entre muitos outros. 


            

			Sanatana Dharma, em uma tradução literal do sânscrito, seria a eterna Lei das Ações Corretas. Representa o sistema do Hinduísmo e das correntes filosóficas derivadas de transmissão de conhecimento. É o caminho do Dharma. 


            

			Shakti tem dois significados, que estão interligados em sua essência. É um dos nomes da Deusa consorte de Shiva, mas também simboliza a energia primordial que realiza as transformações nos seres humanos. É a força da divindade feminina criadora e transformadora. 


            

			Paramatman é o conceito Supremo de Deus além da dualidade. Ao contrário do que as pessoas imaginam, o Hinduísmo não é uma religião politeísta. Na verdade, os hindus cultuam diversos aspectos de Paramatman ou Ishvara. Por exemplo, Shiva é o aspecto da destruição ou transformação, Vishnu, da manutenção do Universo, e Brahman, da Criação. Na cultura védica, existe uma infinidade de divindades representativas dos aspectos masculinos e femininos de Deus para ressaltar os seus atributos, que servem de referência para a jornada humana. 


            

			Ji é um vocábulo que remete ao respeito e à reverência, utilizado depois dos nomes. Por exemplo, algumas vezes utilizei Maharaj Ji ou Swami Ji, e outras não, conforme o contexto. Também preferi usar a transliteração do hindi Sachcha para me referir à Linhagem de Gurus, à Missão, aos nomes dos Ashrams, à Filosofia e a Sacha Baba em relação ao Mestre Sri Sacha Baba Kulanandaji Maharaj.


            

			Todas as citações do Bhagavad Gita neste livro são traduções da mestra Gloria Arieira, feitas diretamente do sânscrito para o português.


            

			Nota sobre uma peregrinação literária


            

			Para escrever este livro, depois dos meus primeiros encontros com Prem Baba, em 2016, voltei à Índia para acompanhar os seus Satsangs e peregrinei a templos e lugares sagrados, em 2017. Estive em Varanasi e Allahabad, onde estão os dois outros principais Ashrams da Linhagem Sachcha. O destino me levou também para Bodh Gaya, onde está a árvore de Iluminação de Sidarta Gautama, o Buda. Acompanhei Prem Baba em uma viagem a Ganganagar, no Rajastão, para conhecer um grupo de seus devotos indianos. Depois, tive outros encontros com o Guru em Alto Paraíso de Goiás e no Acre, na Amazônia. 


            

			Considero este trabalho uma continuação de um livro anterior que escrevi em 1996, Shiva Jesus: Peregrinando com o vento em busca do Ser, publicado pela Editora Gente. As comunicações mediúnicas, que fazem parte desta continuação das minhas experiências espirituais em forma de livro, são mensagens para alcançar o entendimento da nossa identidade divina. A mediunidade sempre esteve presente em minha vida, de maneira consciente ou inconsciente, mas comecei a receber, em 2016, na primeira vez em que estive na Índia, em Rishikesh, novas comunicações espirituais. Não imaginava que essas manifestações mediúnicas eram, na realidade, um arcabouço para escrever, desde o ponto de vista do movimento planetário da Linhagem Sachcha, uma obra para inspirar outros homens comuns na busca do despertar espiritual. 


		




		

			


            

          1. GURU: O DISSIPADOR
DE TREVAS 


          

          


		




		

			Depois de assistir a vários Satsangs de Prem Baba em Rishikesh e Alto Paraíso, percebi que não eram os significados das palavras que importavam. Havia uma energia muito forte sendo transmitida por todo o aparelho (corpo) do Guru. Uma canalização luminosa e regeneradora, vinda de uma fonte de conhecimento ancestral. Essa luz toca as pessoas e provoca o contato com o Ser espiritual. Permite um distanciamento da ilusão estimulada pela materialidade e, consequentemente, da dualidade.


            

			As palavras de Prem Baba geram grande efeito transformador em quem está conectado com seu ensinamento. O fato de o Guru ter estudado psicologia e experimentado várias terapias facilita a identificação das dúvidas e dos medos das pessoas. Ele instiga a avaliação e a conscientização dos nossos problemas escondidos nos lugares mais obscuros da mente. Como um encantador de serpentes, faz da música um guia para a viagem interior e o relaxamento das tensões. Cria um clima de devoção, amor e emoção. Assim, mexe com os porões que armazenam a escuridão geradora do sofrimento. Acende a luz interior de cada um de maneira gentil e amorosa para iniciar o processo de transformação.


            

			Prem Baba faz um trabalho espiritual integral. Está conectado com a jornada dos seus devotos muito além dos Satsangs. Recebe mensagens que tratam de assuntos cotidianos e as interpreta com as perspectivas de espiritualidade e autoconhecimento.


            

			Os Satsangs evoluem conforme as vivências e as experiências dos buscadores vão acontecendo, no espaço de Rishikesh. É um trabalho conjunto, que pode ser chamado de terapia coletiva ou de busca espiritual guiada pelo guru. Isso acontece não só no Satsang Hall, mas no dia a dia dos que estão participando. As experiências continuam durante a estada dos buscadores em Rishikesh.


            

			O guru não é um jogo de personalidades. Não é possível decidir ser um guru. Isso só acontece se um guru reconhece o outro e concede a ele a graça e o poder. Muitas vezes, isso significa abandonar as prisões da matéria e do desejo. Para ser um guru verdadeiro, então, é preciso muito desapego. Ser reconhecido e se reconhecer. Como diz Prem Baba, despertar e permanecer desperto, porque o jogo da ilusão (Maya) é constante e pode fazer adormecer, novamente, quem desperta.


            

			Observando Prem Baba durante os seus Satsangs, pude perceber momentos distintos de sua atuação. É o psicólogo e o terapeuta falando. Outras vezes, é um xamã com os conhecimentos sutis da floresta. Mas, na realidade, quem está presente ensinando, na sala de Satsang, é o guru que une os conhecimentos para transformá-los em sabedoria. É uma manifestação da Unidade que permite o reconhecimento do Ser de cada um.


            

			A linguagem do guru transcende as palavras e ativa a Shakti das pessoas. Não é o significado intelectual do conhecimento transmitido que toca os ouvintes, mas a energia que se desprende durante a atuação do guru. Essa força mexe com as profundezas daqueles que estão sintonizados com os ensinamentos. Torna-se uma experiência direta da percepção de Deus, vivo, em seu interior. Essa experiência é capaz de mexer e curar as feridas deixadas pelos erros cometidos durante a existência. Os erros são os instrumentos da ignorância que, diante da luz do verdadeiro conhecimento do Ser, se desfazem no ar e libertam a alma do buscador. 
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